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13 de agosto de 2003

Senhor Presidente:


Na ausência da Diretora, Sofaleticia Morales, que está participando da Terceira Reunião de Ministros da Educação que se realiza na cidade do México, tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência em resposta a sua comunicação de 5 de agosto de 2003, solicitando a colaboração desta Unidade na preparação de propostas para o melhor cumprimento da resolução AG/RES. 1957 (XXXIII-O/03).


A esse respeito, informo a Vossa Excelência que a Unidade de Desenvolvimento Social e Educação apresentará na sessão especial sobre o tema “Promoção da cultura democrática por meio da educação” um documento que está sendo discutido na mencionada reunião de Ministros de Educação, um relatório sobre o que se discutiu nela sobre o tema da educação e democracia e algumas sugestões para dar continuidade ao desenvolvimento do tema.  Só teremos o conteúdo final das contribuições desta Unidade à reunião especial quando do regresso de nossa Diretora, no próximo 25 de agosto.


Para informação de Vossa Excelência e do Conselho Permanente, anexo a esta nota um resumo executivo do projeto sobre a função da educação cívica no processo de fortalecimento da democracia, elaborado e coordenado pela Unidade de Desenvolvimento Social e Educação em resposta ao mandato constante da resolução AG/RES. 1869 (XXXII-O/02).  No âmbito deste projeto, que conta com o apoio da Missão Permanente dos Estados Unidos junto à OEA, realizou-se uma pesquisa sobre o tema mencionado em colaboração com uma equipe acadêmica da Universidade de Maryland.  O estudo teve uma Comissão de Assessoramento, da qual fez parte a Coordenadora Executiva da Unidade para a Promoção da Democracia. Além disso, anexo um resumo das atividades realizadas pela Unidade para fortalecer os valores e as práticas democráticas por meio da educação.


Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os protestos da minha mais alta consideração.


Eduardo Mendoza


Especialista Principal, encarregado da


Unidade de Desenvolvimento Social e Educação

A Sua Excelência o Senhor

Embaixador Raymond Valcin

Representante Permanente do Haiti

   junto à Organização dos Estados Americanos

Presidente do Conselho Permanente

Washington, D.C.
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Resumo executivo

Fortalecendo a democracia nas Américas por meio da educação cívica:

Uma análise empírica salientando os pontos de vista de alunos e professores(
Washington, D.C.

Julho de 2003
Os povos da América têm direito à democracia e seus governos têm a obrigação de promovê-la e defendê-la.  Artigo 1

Dispensar-se-á atenção especial ao desenvolvimento de programas e atividades orientados para a educação da infância e da juventude como meio de assegurar a continuidade dos valores democráticos, inclusive a liberdade e a justiça social.  Artigo 27
CARTA DEMOCRÁTICA INTERAMERICANA

A Carta Democrática Interamericana salienta a importância da educação como instrumento indispensável para o fortalecimento da democracia nas Américas e refere-se à importância estratégica da juventude.


As Américas exibem um perfil jovem: perto de 40% do total da população da América Latina e do Caribe tem menos de 18 anos de idade e no Canadá e nos Estados Unidos mais de um quarto da população situa-se nesse grupo etário.


Os pontos de vista e opiniões dos jovens devem ser considerados por ocasião da formulação de programas educacionais destinados ao progresso da democracia.  Essa abordagem respeita o direito de participação de crianças e jovens, melhora a qualidade e o impacto da formação da cidadania e promove melhor diálogo intergeracional.

O que pensam os jovens da democracia?

Entendem como funcionam as instituições democráticas?

Esperam votar e participar de outras atividades cívicas como adultos?

Acreditam na tolerância e a praticam?


Respostas a perguntas como essas e algumas de suas implicações de política são analisadas pelo estudo patrocinado pela OEA sintetizado nesse Resumo executivo.  O estudo se baseia numa análise secundária dos dados coligidos pelo Estudo sobre educação cívica, da IEA, de caráter transnacional.  O projeto da OEA dispensa especial atenção à seleção dos dados referentes aos três países das Américas que participaram do estudo da IEA:  Chile, Colômbia e Estados Unidos.

Nenhuma abordagem única ou uniforme da educação para a cidadania será recomendada neste relatório.  Os Estados membros da OEA, no entanto, podem se beneficiar de um resultado regional que promova um diálogo baseado em dados empíricos a respeito dos pontos de vista dos jovens e seus professores, bem como de práticas promissoras nesse campo.
Fortalecendo a democracia por meio da educação cívica


No cumprimento de um mandato da Assembléia Geral da Organização dos Estados Americanos, a Unidade de Desenvolvimento Social e Educação (UDSE),
/[1] da Secretaria-Geral da OEA, formulou e coordenou um projeto sobre o papel da educação cívica no processo de fortalecimento da democracia e das instituições democráticas nas Américas.


A análise empírica salientada neste Resumo executivo examina o conhecimento, as atitudes e atividades cívicas de estudantes de 14 e 17 anos de idade no Chile, Colômbia, Portugal e Estados Unidos.  Conforme se expôs acima, os dados foram previamente coletados como parte do Estudo sobre educação cívica, da IEA, um estudo transnacional iniciado em meados dos anos 90 com a finalidade de examinar o modo por que os jovens são preparados para seus direitos e responsabilidades como cidadãos nas sociedades democráticas.
/[2]  Ao longo do estudo da IEA foram administrados testes de conhecimento cívico a 90.000 alunos de 14 anos de idade em 28 países (no decorrer de 1999) e 50.000 alunos de 16 a 19 anos de idade em 16 países (no decorrer de 2000), bem como realizados levantamentos de atitudes e atividades cívicas junto aos mesmos.  Solicitou-se a dois pesquisadores que fizeram parte da coordenação do estudo da IEA que se concentrassem na seleção dos dados coligidos nos três países membros participantes da OEA.  Um quarto país de herança cultural ibérica foi acrescentado à análise para fins de comparação.

Foco nos adolescentes mais jovens e mais velhos


Equipes de pesquisa coligiram dados de jovens tanto de 14 quanto de 17 anos de idade no Chile, Colômbia e Portugal, ao passo que os Estados Unidos coligiram dados somente de alunos mais jovens.  A população internacionalmente definida para jovens de 14 anos foi a totalidade dos estudantes matriculados em tempo integral na série em que se achava, na ocasião dos testes, a maioria dos alunos de 14 anos.

A testagem dos jovens de 14 anos (freqüentando a oitava série do ensino fundamental ou a primeira do ensino médio, dependendo de o teste ter sido realizado no início ou no final do ano letivo) foi realizada no decorrer de 1999.
· No Chile participaram 180 escolas e 5.688 alunos da oitava série.  A idade média dos alunos era 14,3 anos.

· Na Colômbia participaram 144 escolas e 4.926 alunos da oitava série.  A idade média dos alunos era 14,6 anos.

· Em Portugal participaram 149 escolas e 3.261 alunos da oitava série.  A idade média dos alunos era 14,5 anos.
· Nos Estados Unidos participaram 124 escolas e 2.811 alunos da primeira série do ensino médio.  A idade média dos alunos era 14,7 anos.

Em virtude das diferenças entre os países, no que se refere à organização do ensino, a população internacionalmente definida como alunos de ensino médio foi especificada independentemente em cada país participante e não se esperava que abrangesse qualquer idade escolar específica.  Foi desenvolvido um índice de incidência com a finalidade de indicar que proporção do grupo etário pertinente estava disponível para amostragem.  Esse número estava em geral relacionado com a proporção remanescente na escola na série escolhida para testagem.  Por exemplo, o índice de incidência no Chile era .64 e em Portugal, .76.
· No Chile participaram 180 escolas e 5.777 alunos da terceira série do ensino médio.  A idade média era 17,9 anos.
· Na Colômbia participaram 149 escolas e 5.347 alunos da segunda série do ensino médio.  A idade média era 17,7 anos.
· Em Portugal participaram 149 escolas e 2.795 alunos da segunda série do ensino médio.  A idade média era 17,6 anos.

Teste de conhecimento cívico


O conteúdo de todas as questões do teste foi decidido mediante um processo colaborativo, que se pretendia fosse adequado a  todos os países participantes.  Os itens do teste destinavam-se a avaliar o conhecimento dos alunos quanto a instituições e processos democráticos, bem como sua capacidade de interpretar informações. Ver Figuras 1 e 2 para exemplos de perguntas sobre conhecimento de conteúdo.  A Figura 3 serve como exemplo de pergunta destinada a testar a capacidade dos alunos de interpretar informações políticas.

Figura 1

Exemplo de item de conhecimento de conteúdo
Item # 12

Num sistema político democrático, qual dos abaixo relacionados deve governar o país?

A.
(
Líderes morais ou religiosos 

B.
(
Um pequeno grupo de pessoas bem educadas 

C.
(
Representantes popularmente eleitos 

D.
(
Peritos em assuntos governamentais e políticos [resposta incorreta mais  freqüentemente escolhida]

Figura 2

Exemplo de item de conhecimento de conteúdo 

Item # 17
	Qual das seguintes situações mais provavelmente faria com que um governo fosse denominado não democrático?
A.
(
As pessoas são impedidas de criticar [não têm permissão para criticar] o governo.

B.
(
Os partidos políticos criticam-se mutuamente com grande freqüência.

C.
(
As pessoas são forçadas a pagar impostos muito altos. [resposta incorreta mais freqüentemente escolhida]

D.
(
Todo cidadão tem direito a um emprego.




Figura 3

Exemplo de item de capacidade
Item 25
	Nós, cidadãos, estamos fartos!
Votar no Partido Prata significa votar em impostos mais altos.
Significa interromper o crescimento econômico e um desperdício dos recursos do país.
Vote, em vez disso, pelo crescimento econômico e pelo livre empreendimento.
Vote por mais dinheiro na carteira de todos!
Não vamos desperdiçar outros 4 anos! VOTE NO PARTIDO OURO

O partido ou grupo que divulgou esse folheto também é provavelmente a favor de ...

A.
(
reduzir o controle do Estado [do governo] sobre a economia.

B.
(
reduzir a idade para votar.

C.
(
pena de morte.

D.
(
eleições mais freqüentes.[resposta incorreta mais freqüentemente escolhida]




Levantamento de atitudes e atividades cívicas

Muitos educadores advogam participação em organizações escolares e comunitárias como meio de transmitir conhecimento cívico e promover a cidadania.  Esse tipo de educação ativa e experimental proporciona aos adolescentes oportunidades de aprender práticas de cidadania.  Também reconhece que não se trata meramente de que adultos estejam ensinando alunos a se tornarem cidadãos, mas que os jovens são já cidadãos com direitos e responsabilidades.  Além disso, a pesquisa sugere que os jovens que sejam dinâmicos em organizações escolares e comunitárias apresentam maior probabilidade de se tornarem adultos dinâmicos.  As respostas dos próprios alunos sugerem um quadro complexo.

Entre as questões incluídas no levantamento achava-se o apoio a um sistema democrático de governo e aos direitos humanos.  A escola era o grande foco do estudo.  Isso não se limitava ao currículo formal em qualquer curso em escola particular, mas incluía diversas áreas temáticas. Também importantes eram as oportunidades de discussão na sala de aula e a cultura da escola, juntamente com livros texto e currículo.  Um dos objetivos básicos era obter um quadro de como os jovens são iniciados nas comunidades políticas de que são membros, inclusive a experiência de estar na escola e fora dela.  O conceito do político não era limitado às organizações governamentais formais ou às estruturas legislativas.
Levantamento de professores


Além de avaliar os pontos de vista e o conhecimento dos alunos relacionados à questão cívica, as perspectivas dos professores também foram examinadas.  As perguntas do levantamento feitas aos professores analisavam quem ensina assuntos relacionados a civismo, que treinamento recebem, a que fontes recorrem para ensinar educação cívica e que melhoramentos acreditam necessitar.  Além disso, também se perguntou aos professores sobre o que em seu parecer recebia atenção em suas escolas.  Em resumo, os dados proporcionam uma série de instantâneos dos pontos de vista dos professores sobre a educação cívica em seus países.

No momento em que formuladores de política e líderes cívicos se empenham no fortalecimento da democracia mediante a educação cívica, muito pode ser aprendido dos pontos de vista dos próprios alunos e professores.  Que conceitos errôneos têm os alunos e que virtudes e desafios os professores vêem na área?  Que orientações e opções de política devem ser consideradas ao se avançar, no caso de que essa área seja priorizada?
Resumo das principais conclusões do estudo encomendado pela OEA

Opiniões dos alunos
Conhecimento e consciência quanto a questões cívicas
· Na área do conhecimento cívico, havia relativamente poucas diferenças entre os países, na medida em que os alunos entenderam as idéias básicas sobre democracia e cidadania – o núcleo incontestado do entendimento democrático.  Os alunos colombianos eram especialmente firmes quanto ao apoio a atividades de participação do cidadão para o fortalecimento da democracia. No entanto, muitos alunos no Chile e na Colômbia deixaram de perceber algumas ameaças à democracia, tais como corrupção, nepotismo e controle da mídia. Em muitos casos estes podiam ser identificados na inclusão ou ausência no currículo de questões correlatas sobre instituições políticas e os ideais da democracia.  A experiência cotidiana dos alunos com a “´verdadeira política” na comunidade também parecia exercer influência.

· Com maior número de anos de escolaridade formal e mais experiência de vida, os alunos de 17 anos de idade apresentaram desempenho melhor do que os de 14 anos no teste de conhecimento cívico.  A taxa de crescimento entre as duas idades era semelhante no Chile e na Colômbia; e semelhante à taxa de crescimento de países como a Noruega e a Suécia.  Isso sugere que a educação cívica necessita ser melhorada nas séries escolares em que os alunos ainda não completaram 14 anos de idade, uma vez que déficits relativos de compreensão entre estudantes latino-americanos já existem nessa idade.
· Não parece haver um núcleo básico de informação sobre economia que alunos de todos os quatro países tenham adquirido.  Isso contrasta com a situação referente a definições de democracia e instituições políticas, em que a maioria dos alunos em torno de 14 anos e quase todos os de 17 anos pareceram ter adquirido certos conhecimentos básicos.  Isso sugere que a economia não constitui um tema central da educação relacionada ao civismo nesses países.  Se se crê que a aquisição de conceitos econômicos é importante, é necessário grande empenho na reforma curricular.
Compromisso

· A maioria dos alunos faz parte de pelo menos uma organização em sua escola ou comunidade.  Muitos alunos, em todos os quatro países, informaram que fazem parte de grupos relacionados à escola de maneira diferente, tais como conselhos estudantis ou jornais escolares, ao passo que poucos alunos informaram ser membros de organizações filiadas a partidos políticos ou grupos de direitos humanos.  Esse envolvimento com a escola constitui um sinal positivo, dado o fato de que a pesquisa sugere que organizações juvenis proporcionam espaço para que os alunos desenvolvam práticas democráticas.  Políticas que incentivem escolas e comunidades a trabalharem juntas com a finalidade de proporcionar oportunidades a jovens poderiam promover o desenvolvimento de práticas, conhecimento e identidade cívicos.
· Em todos os países e com ambos os grupos etários, fatores escolares tais como um clima de sala de aula aberta para discussão, confiança na participação escolar e aprendizagem na escola visando a solução de problemas comunitários eram relacionados às expectativas dos alunos de que participariam de atividades políticas e de movimentos sociais quando adultos.  Isso sugere que escolas e professores têm importante papel a desempenhar no desenvolvimento do compromisso cívico e que isso pode ter implicações no treinamento de professores.

· Um dos mais significativos prognósticos das expectativas dos alunos tanto de 14 quanto de 17 anos de idade de participar de atividades cívicas como adultos era a freqüência com que liam os jornais.  Parecem ser válidos, por conseguinte, os programas baseados na escola que introduzem os alunos aos jornais e promovem sua capacidade de interpretar informações políticas.

Confiança

· A confiança e o orgulho nacionais diminuem no período que vai do início ao final da adolescência e os alunos que possuem maior conhecimento de civismo e política são menos confiantes do que os alunos com menor conhecimento.
· O orgulho de fazer parte de uma comunidade, a confiança nas instituições políticas nacionais e a confiança em instituições com cujos representantes mantêm contato diário são conceptualmente diferentes e exibem diferentes padrões nacionais.  Os estudantes do Chile, Colômbia e Portugal apresentavam menor probabilidade do que os dos Estados Unidos de confiar em grupos nacionais institucionalizados e maior probabilidade de confiar nas instituições de que participam regularmente, tais como a Igreja e a escola, bem como no povo do país.  As escolas podem dispor de um nicho especial, um local de confiança em que pode ocorrer a preparação para a cidadania.
Uso da mídia


Em geral, os jovens usam os meios de comunicação de massa e confiam neles. Na realidade, confiam mais na mídia do que em seus governos nacionais (ver Figura 5).  Essas conclusões implicam que o treinamento de professores deve incluir o uso da mídia e que os alunos devem ser educados com relação a ela, ou seja, aos alunos  deve ser dada a oportunidade de aprender a interpretar informações, analisar criticamente as imagens que vêem e o que ouvem, bem como separar o fato da opinião.

Figura 5:  Percentagem de alunos de 14 anos de idade que sempre confiam no noticiário da TV e em seu governo nacional
[image: image2.wmf]CONSELHO PERMANENTE


· O consumo de notícias da mídia, em especial a leitura de jornais, é associado de modo positivo ao conhecimento cívico (de maneira um tanto tênue) e os alunos manifestaram desejo de votar (mais firmemente).  Essas associações persistem mesmo quando controlam o status socioeconômico dos alunos. Uma das sugestões decorrentes dessa conclusão consiste em suprir as escolas de jornais e incorporar os jornais à instrução formal.
Atitudes e valores

· Aos 14 anos aproximadamente, os jovens reagem às questões relacionadas aos direitos da mulher de maneira coerente com suas identidades de gênero.  Em outras palavras, os estudantes do sexo feminino prestam mais apoio aos direitos da mulher do que os do sexo masculino.  Do mesmo modo, os do sexo feminino prestam maior apoio aos direitos dos grupos étnicos e raciais.
· Os níveis de apoio aos direitos da mulher são altos, mais altos entre os alunos de 17 anos do que entre os de 14 anos.  O tipo de participação política com menor probabilidade de ser endossado pelos alunos foi o que se refere à atuação da mulher em cargo político eletivo.
Opiniões de professores

· No Chile, em Portugal e nos Estados Unidos, os professores responderam que acreditavam que a educação cívica devia ser integrada a todas as matérias do currículo — especialmente em ciências sociais e humanidades.  Somente foram disponibilizados dados de professores de alunos de 14 anos de idade no Chile, em Portugal e nos Estados Unidos.
· Quando os professores se preparam para atividades relacionadas com o civismo, com freqüência recorrem a fontes originais, tais como constituições ou declarações de direitos humanos.  Um alto percentual de professores no Chile e em Portugal também informou que acreditava ser de grande importância a utilização de fontes da mídia na educação cívica.  Dado o interesse dos adolescentes na mídia, o estudo de fontes da mídia pode constituir um meio de atrair o interesse dos alunos e proporcionar exposição aos jornais. 

Olhando para o futuro

Os dados analisados para este relatório foram coligidos junto a alunos e professores no Chile, na Colômbia, em Portugal e nos Estados Unidos e refletem seus pontos de vista e opiniões relativos à educação cívica em seus países.  O quadro decorrente da análise desses dados presta orientação a formuladores de política e educadores em diversas áreas, tais como treinamento de professores e materiais de ensino, ambiente da sala de aula e da escola, reforma curricular e educação para a mídia.  Também é evidente o papel dos pais e das atividades extra-escolares, bem como dos amplos valores e normas culturais de uma sociedade, no desenvolvimento de atitudes e conhecimento cívicos.
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RESUMO DE ATIVIDADES DA UNIDADE DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL
E EDUCAÇÃO PARA FORTALECER OS VALORES E AS PRÁTICAS DEMOCRÁTICAS
POR MEIO DA EDUCAÇÃO

UNIDADE DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL E EDUCAÇÃO

Fortalecendo os valores e as práticas democráticas com educação, pesquisa e capacitação


Reconhece-se que as democracias saudáveis e efetivas, com instituições incipientes ou desenvolvidas, só podem se sustentar tendo como fundamento com uma sólida cultura democrática.  Os governos além de estabelecer as estruturas legais, constitucionais e institucionais, devem criar condições que promovam uma cultura de democracia entre os cidadãos.  Sem cidadãos informados, ativos e responsáveis, as instituições e os procedimentos democráticos perdem eficácia na resposta às necessidades e exigências da sociedade.  Neste sentido, um desafio contínuo para os países de nosso Hemisfério é precisamente o fortalecimento da qualidade da cultura democrática.
Mandatos


Os mandatos da Assembléia Geral da Organização dos Estados Americanos e das Cúpulas das Américas dão ênfase à necessidade de promover uma cultura democrática entre as novas gerações do Hemisfério.  Na “Declaração de Santiago sobre Democracia e Confiança dos Cidadãos:  Um Novo Compromisso de Governança para as Américas”, os Chanceleres das Américas, reunidos no Chile durante o Trigésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da OEA, reconheceram que a consolidação da democracia na região requer uma cultura baseada em princípios e valores democráticos profundos e na sua vivência cotidiana e que esses valores devem ser promovidos por meio da educação para a democracia.  Além disso, a Carta Democrática destaca a importância do desenvolvimento de programas e atividades para a educação da infância e da juventude como forma de assegurar a permanência dos valores democráticos.  Na Cúpula das Américas de 2001, os Chefes do Estado e de Governo reconheceram a necessidade de fortalecer os valores, as práticas e as instituições democráticas.  O Plano de Ação da Cúpula pede aos governos e ao Sistema Interamericano que apóiem e promovam o aprendizado para toda a vida com o oferecimento de um currículo baseado no desenvolvimento de valores cívicos e democráticos.


Em resposta a esses mandatos e como apoio à cooperação horizontal entre os países do Hemisfério, a Unidade de Desenvolvimento Social e Educação, em colaboração com a Unidade para a Promoção da Democracia, tem mobilizado recursos, redes de peritos e a experiência dos Estados membros da OEA para organizar as seguintes iniciativas, projetos e programas relacionados com a educação para a democracia.

Educação em valores e práticas democráticas dentro do sistema educativo do Uruguai


A Unidade para a Promoção da Democracia (UPD) e a Unidade de Desenvolvimento Social e Educação (UDSE) da Secretaria-Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA), em cooperação com o Ministério de Educação e Cultura da República Oriental do Uruguai e The Center for Civic Education (Centro para a Educação Cívica), organizou um seminário sobre o Ensino de Valores e Práticas Democráticas no Sistema Educativo Formal do Uruguai.  O seminário foi levado a cabo de 23 a 25 de junho de 2003 em Montevidéu e contou com participantes da Colômbia, do México e da República Dominicana.  O objetivo do seminário foi apresentar e compartilhar novas metodologias utilizadas para o ensino de valores e práticas democráticas.  O seminário criou um foro para a reflexão e o diálogo, que permitiu uma análise comparativa das melhores práticas, metodologias e técnicas educativas disponíveis no Uruguai e no Hemisfério para formar cidadãos na convivência democracia.

Participação da sociedade civil na educação


Na Reunião Preparatória da Terceira Reunião de Ministros da Educação, realizada em Buenos Aires, os países se comprometeram a recolher as visões das organizações da sociedade civil com respeito às iniciativas definidas pelos ministérios no âmbito da OEA.


Em resposta a esse compromisso, o Ministério de Educação da Colômbia, com o apoio da Secretaria do Processo de Cúpulas e da Unidade de Desenvolvimento Social e Educação, convocou a reunião sobre “Participação da Sociedade Civil na Educação”, realizada em 28 e 29 de julho de 2003 em Bogotá, Colômbia.


A reunião teve o objetivo de reunir grupos da sociedade civil, como as organizações de professores e aquelas dedicadas à educação de grupos vulneráveis, para identificar as contribuições presentes e potenciais desses grupos para o desenvolvimento da educação no Hemisfério.  A Declaração Final, que será apresentada na Terceira Reunião de Ministros da Educação, reconhece que a qualidade da educação é fundamental para o crescimento e o desenvolvimento de nossas nações, o fortalecimento da cultura democrática e a redução da pobreza.

Fortalecendo a democracia nas Américas: os valores, a cidadania e a função da educação


A Unidade de Desenvolvimento Social e Educação (UDSE) elaborou e coordenou um projeto sobre o papel da educação cívica no processo de fortalecimento da democracia e das instituições democráticas nas Américas.


O projeto foi levado a cabo em colaboração com pesquisadores da Universidade de Maryland. Esses pesquisadores partiram de um estudo do IEA realizado em 28 países em 1999 e 2000 sobre o conhecimento cívico, as atitudes e atividades dos adolescentes de 14 e 17 anos, para analisar as estatísticas de três países membros da OEA.  Com base nessa análise, o estudo da OEA oferece informação sobre as atitudes, os conhecimentos e as atividades dos professores com relação ao civismo e à democracia no Chile, na Colômbia e nos Estados Unidos.  O estudo também expõe as implicações nas áreas de formação docente, reforma curricular e gestão escolar para os líderes políticos e cívicos comprometidos com o fortalecimento da democracia por meio da educação cívica.


O estudo não recomenda um modelo nem metodologia únicos de educação cívica.  Não obstante, ele se baseia na idéia de que os países membros da OEA podem beneficiar-se de uma visão regional que promova o diálogo baseado em informações empíricas sobre as perspectivas dos jovens e de seus professores e sobre as melhores práticas na área.  A publicação do estudo está programada para setembro de 2003.

Programa Continental de Educação em Valores 2003: Identificação e Sistematização dos Programas Consolidados


Na Segunda Reunião de Ministros da Educação do CIDI, em Punta del Este, Uruguai, os Ministros da Educação das Américas se comprometeram a enfatizar a não-violência e a cultura de paz dentro das iniciativas de formação e educação em valores em nível nacional e sub-regional, bem como a promover a construção de um Programa Continental de Educação em Valores para 2003.


Para propiciar os fundamentos e a abrangência que possibilitem a conceitualização e elaboração de um Programa Continental de Educação em Valores, a UDSE está trabalhando na preparação de um portfólio de programas consolidados em educação cívica, educação para a democracia e educação em valores.  Com o apoio e a participação dos países membros, esse portfólio de programas consolidados enriquecerá o conhecimento existente sobre as alternativas metodológicas e os diversos enfoques sobre educação dos cidadãos existentes em nosso continente.
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Para dar mais apoio ao programa, a UDSE se encontra no processo de criar uma página na Web dentro da infra-estrutura de CONARED-KSAM, com links com outros sites da Internet relacionados com a educação cívica, a educação para a democracia e a educação em valores.  Esses links incluirão o portfólio dos programas consolidados em educação cívica; educação para a democracia, pesquisas e bibliografia sobre esses temas, bem como links com a rede de especialistas e organizações associadas que trabalham nas áreas da educação cívica e da promoção da democracia.
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